
Da Pré-História aos Tempos Antigos 

Os cabelos sejam longos, curtos ou médios fazem parte da História da 

Humanidade desde os mais antigos tempos. Da pré-história aos dias atuais encontramos 

registros acerca de como o cabelo é parte da vida do ser humano. 

Arqueólogos encontraram pentes e tipos de navalhas feitas de pedra que 

evidenciam que até mesmo os famigerados homens das cavernas tinham o hábito de 

pentear os cabelos e deixá-los arrumados.  O clímax no que concerne o pentear e cuidar 

dos cabelos aconteceu no Antigo Egito, há mais ou menos 5 mil anos. Foram encontradas 

perucas luxuosas que evidenciam a habilidade que os cabelereiros da época tinham na 

hora de cortar e modelar os cabelos dos faraós.  

Mas não apenas o Egito é digno de menção no que diz respeito aos primeiros 

registros da arte de cuidar das madeixas. Encontramos também na história da deusa 

Afrodite, da Mitologia Grega.  A deusa costumava cobrir seu corpo, sua nudez com seus 

cabelos longos e loiros, além disso, temos também Sansão, herói mencionado na Bíblia 

que através de seus cabelos detinha enorme e divina força.  

Já na Grécia Antiga as pessoas costumavam ofertar seus cabelos aos desues como 

forma de pagamento em troca de algo. Por exemplo, temos um relato em que Berenice 

cortou seus cabelos e os doou à própria deusa Afrodite, assim ela esperava que a deusa 

pudesse salvar seu amor, Ptolomeu que estava na guerra.  

Como podemos ver, desde muito tempo que o cabelo é famoso, vangloriado e 

usado também como moeda de troca ou como pagamento de promessas. Seja como ideal 

de beleza seja como demonstração de alguma habilidade, os cabelos fazem parte da 

história da humanidade e também da mitologia.  

Salões de Cabeleireiro 

Assim como os cabelos, os salões de cabeleireiro também estão na história da humanidade 

desde os primórdios dos tempos. O primeiro registro dos salões de cabeleireiro parte do 

século II antes de Cristo, na Grécia Antiga. Arqueólogos encontraram estátuas, pinturas 

e coleções que evidenciam a existência de tais estabelecimentos. 

 Nos salões os cabelos eram perfumados com óleos e tingidos com tinta amarela 

de modo a deixar os cabelos na cor loira que na época era a moda. Como é sabido, na 

Grécia Antiga as pessoas acreditavam nos deuses, logo, muitos adolescentes e adultos 



copiavam os penteados e os cabelos de deuses e deusas como a Vênus – deusa do amor 

que possuía cabelos longos e que tinha cheiro de Ambrósia. Também, Diana a deusa da 

caça tinha seus cabelos louros cuidados pelas ninfas. Marte, o deus da guerra também 

tinha cabelos louros, enquanto que Zeus e Apolo além de cabelo tinham barbas.  

 Seus primeiros registros figuram no século II antes de Cristo, também na Grécia Antiga, 

através de achados arqueológicos, estátuas gregas, pinturas expostas e coleções privadas. 

Nesses salões os cabelos eram perfumados com óleos raros e tingidos em tom de loiro, 

que era considerada a cor da moda. 

Os adolescentes copiavam os penteados de Apolo e Arquimedes ao passo que as 

pessoas mais idosas bem como os e filósofos copiavam ou às vezes apenas usavam 

cabelos longos e barbas de forma mais complexa e densa, isso mostrava sabedoria. 

Barbas e bigodes eram cortados com ponta de lança, de modo a se assemelhar à 

imagem dos gladiadores. Todavia, aos escravos era reservado o corte curto e liso, pois 

não eram homens livres, também não podiam usar barba nem bigode. 

No século II AC, na Grécia antiga, para encontrar um bom penteado e também 

chique e bonito era muito comum deixar que sua imaginação tomasse conta, levando a 

pessoa até mesmo ao topo do Olimpo, lugar onde os deuses e deusas ficavam.  

Os primeiros salões de cabeleireiros foram criados pelos gregos, é daí que parte o 

nome:  cabeleireiro (koureia), em Atenas, foram construídos sobre a praça pública, o 

Ágora. Os Kosmetes ou “Embelezadores de Cabelo”, eram escravos especiais que 

andavam entre soberanos. Os escravos cuidavam dos homens e as escravas das mulheres. 

Nota-se, portanto, que desde sempre os cabelos possuem espaço privilegiado na 

sociedade. A moda dos cabelos perdura até hoje, sabe-se bem disso, mas é claro que ela 

passou por drásticas mudanças ao longo dos séculos.  

Séculos XVIII ao XX 

Durante o início do século XVIII, as mulheres casadas tinham de usar uma espécie 

de touca de modo a esconder os cabelos, podendo mostra-los somente aos maridos. Mais 

tarde, os Jornais de Moda, gostavam de mostrar os estilos que eram usados na Europa, 

isso durante os séculos XVIII e XIX. Paris e Viena eram os principais lugares utilizados 

como grandes exemplos. 



Já nos anos 20, a moda pedia cabelos “a la garçonne”, pois foi aclamado que 

cabelo curto seria uma enorme vergonha para as mulheres. Mas a revolução feminista que 

surgia aos poucos e ainda de forma pouco divulgada permitiu que as mulheres tomassem 

posse de seus próprios cabelos e estilo, logo, ao trabalhar e se desenvolver na sociedade 

as mulheres não admitiram que lhe fossem dadas instruções acerca de como usar o cabelo.  

Felizmente, tanto a revolução feminista quanto as outras revoluções populares que 

aconteceram conforme os anos se passaram permitiram que as pessoas pudessem ser mais 

livres no que diz respeito ao próprio estilo. Não há mais uma ditatura do cabelo onde 

certas pessoas precisam usar tal penteado e outras outro, pois cada um é livre para usar 

aquilo que melhor lhe convém e agrada. Seja longo, curto ou médio. Loiro, preto, 

castanho ou colorido.  

Já no século XX temos grandes nomes que influenciaram bastante a moda dos 

cabelos, mas ainda assim deixaram espaço para que as pessoas criassem e usassem aquilo 

que desejassem na cabeça. Por exemplo, em 1980: as novelas também influenciam o 

comportamento e a moda. As mulheres copiavam as atrizes de novelas, como Irene 

Ravache, Elizabeth Savalla e Regina Duarte. Além disso, também nos anos 80 Madonna 

ditou a moda dos cabelos que foi copiada por grande parte dos adolescentes. 

Em  1984,  Lady Di influenciou e muito a moda dos cabelos que foi copiada por 

mulheres ao redor do mundo todo. Por fim, em  1990 foi quando tudo começou a entrar 

nos eixos. Já não mais existiam ditaturas do cabelo. O espirito já era ainda mais livre para 

usar o que quisesse, o que lhe agradava sem se preocupar com influências famosas ou 

com o que a sociedade gostaria que usasse na cabeça.  

 

 

 


